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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este trabalho tem como referência 
os conteúdos relacionados a Números e 
Operações Aritméticas (NO) objetivando 
apresentar algumas reflexões sobre o que 
professoras do 4º e 5º anos do Ensino 
Fundamental (EF) demonstram compreender 
sobre esses conteúdos e os encaminhamentos 
didático pedagógicos adotados por elas para 
seu ensino. São dados oriundos de uma 
pesquisa que utilizou, como instrumentos de 
coleta de dados, entrevistas, observações em 
sala de aula, discussões com as professoras, 
entre outros. Observou-se que as professoras 
se empenham ao máximo para realizarem o que 
consideram um bom trabalho: o cumprimento 

do planejamento e um bom desempenho 
dos estudantes nas avaliações, mas sentem 
dificuldades em articular os conhecimentos (o 
matemático, os do professor e os do aluno). 
A pesquisa nos permitiu evidenciar essas 
dificuldades e afirmar que a superação desses 
aspectos depende de o professor se sentir 
amparado e apoiado no encaminhamento das 
questões que surgem nesse contexto. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática; 
Formação Docente; Números e Operações 
Aritméticas Elementares; Anos Iniciais. 

NUMBERS AND BASIC ARITHMETIC 

OPERATIONS: ONTEACHING KNOWLEDGE 

AND DIDACTIC-PEDAGOGICAL PRACTICES 

DEVELOPED

ABSTRACT: This work has as reference the 
contents related to Arithmetic Numbers and 
Operations (NO) aiming to present some 
reflections on what teachers of the 4th and 
5th years of Elementary School (EF) show 
to understand about these contents and the 
didactic pedagogical guidelines adopted by 
them. These are data from a survey that used 
as data collection tools, interviews, classroom 
observations, discussions with teachers, among 
others. It was observed that the teachers do 
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their best to accomplish what they consider a good job: the fulfillment of the planning and a 
good performance of the students in the evaluations, but they have difficulties in articulating 
the knowledge: mathematical, those of the teacher and those of the student. The research 
allowed us to highlight these difficulties and affirm that overcoming these aspects depends 
on the teacher feeling supported and supported in addressing the issues that arise in this 
context. 
KEYWORDS: Mathematics Education; Teacher Training; Elementary Arithmetic Numbers 
and Operations; Initial Years. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este trabalho é um recorte de pesquisa que teve como objetivo investigar as possíveis 
contribuições de um processo de reflexão sobre a prática em sala de aula a partir dos 
erros apresentados pelos alunos relacionados ao tema Números e Operações Aritméticas 
(NO) no 4º e 5º ano do Ensino Fundamental (EF). 

Uma das ações empreendidas na pesquisa realizada e que abordaremos brevemente 
neste texto foi investigar o que as professoras1 demonstram compreender sobre os 
conteúdos e os encaminhamentos didático-pedagógicos por elas adotados em relação ao 
tema pesquisado.

A pesquisa foi desenvolvida em duas escolas da rede municipal de ensino de um 
município situado na região noroeste do Estado do Paraná, nomeadas respectivamente 
por A e B, e contou com a colaboração de dez professoras atuantes em classes de 4º e 
5º ano do EF, sendo quatro delas da Escola A (P1A, P2A, P3A, P4A) e seis da Escola B 
(P1B, P2B, P3B, P4B, P5B e P6B).

Fazem parte dos dados coletados os resultados uma entrevista inicial semiestruturada, 
as observações realizadas em sala de aula e as atividades de ensino propostas por essas 
professoras, com vistas a analisar os encaminhamentos didático-pedagógicos efetivados. 
Nesse texto, utilizaremos apenas os dados da entrevista inicial e as observações da 
pesquisadora.

2 | 	DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 

Compreender as operações, suas várias interpretações ou significados é um processo 
que ocorre de acordo com o amadurecimento intelectual dos alunos e pode ser mais eficaz 
se soubermos como articular os conteúdos desse conhecimento com os conhecimentos 
dos sujeitos, oportunizando que eles pensem, troquem ideias e façam descobertas em 
decorrência das interações que possam estabelecer com seus pares.

Sobre essa articulação, Chevallard (1991) aponta que a didática da matemática como 
1 Utilizamos nesse estudo o gênero feminino ao nos referirmos a esse profissional, pois o universo pesquisado foi composto 
por mulheres.
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ciência se constrói sobre um tripé – professor, aluno e saber matemático - e que a relação 
entre seus elementos é que constitui a relação didática. Dependendo da ênfase dada a 
cada um dos elementos da tríade configura-se um ato pedagógico diferenciado (centrado 
no conteúdo, centrado no aluno ou centrado na relação pedagógica), mesmo que o(s) 
modelo(s) que embase(m) a prática docente  seja(m) escolhido(s) de forma inconsciente 
eles orientarão o que o autor denominou de transposição didática (CHEVALLARD, 1991, 
p. 6), ou seja, as adaptações ou transformações de um objeto de saber em objeto de 
ensino que o professor evidenciará no processo de ensino e interferirá no processo de 
aprendizagem.

No que diz respeito à relação do aluno com o saber e sua apropriação, convém 
destacar alguns aspectos apontados por Piaget (1978), Magina (2005) e Vergnaud 
(1990). Estudos realizados por Piaget (1978) e seus colaboradores mostram que ao longo 
do processo de desenvolvimento o sujeito apresenta estruturas cognitivas que diferem 
qualitativamente nas diversas fases de sua vida, nos diferentes alunos e adultos e que 
essas estruturas são fundamentais para a construção de conceitos matemáticos. Magina 
(2005, p. 3), afirma que as questões sociais influenciam como os professores “veem o 
ensino da Matemática e a própria Matemática” e que suas representações diferem das dos 
alunos e Vergnaud (1990) observou que a aquisição de um conceito não se dá de forma 
isolada, ou a partir de apenas uma situação, mas do imbricamento de conceitos que são 
também utilizados em diferentes situações, ao que denominou de campos conceituais. 

Além dessas questões, é preciso considerar o papel da linguagem e, mais 
especificamente, o da comunicação na relação professor e aluno: 

[...] a importância da explicitação e da simbolização na formação dos conceitos [...] 
o conhecimento posto em palavras pode ser partilhado com mais facilidade, inclusive 
pelas crianças, desde que, bem entendido, lhe sejam encontradas as formas adequadas. 
Não se aprende sozinho e a estabilidade dos invariantes operatórios é reforçada por sua 
formulação oral e escrita (VERGNAUD, 2009, p. 12).

A comunicação é um dos aspectos subjacentes aos Princípios propostos pelo 
National Council of Teachers of Mathematics  - NCTM  (apud APM, 2008), e deve servir 
para comunicar ao professor o que o aluno sabe independentemente do tipo de linguagem 
que utiliza (verbal, visual, sonora, corporal ou digital),   visto que quando nos comunicamos 
possibilitamos que outros compartilhem de nossas ideias, as refutem ou as enriqueçam, 
além de propiciar ao professor analisar o processo de pensamento do aluno para que 
possa orientar sua aprendizagem.

Esse compartilhamento é um desafio no processo de ensino e de aprendizagem, 
em especial nas séries iniciais, em função do desenvolvimento cognitivo do aluno no 
que se refere a se colocar no lugar do outro, analisar sob a perspectiva do outro um 
determinado raciocínio ou ainda discutir a partir do simbolismo da linguagem matemática, 
o que é fundamental no processo de desenvolvimento do aluno. Outro desafio são as 
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formas de comunicação que podem ocorrer a partir de diferentes representações - como, 
por exemplo, o desenho - que aos poucos vão evoluindo para uma representação mais 
próxima da linguagem matemática.  

Além dos aspectos acima mencionados, a possibilidade de analisar e avaliar formas 
de resoluções de questões matemáticas usadas por outros, possibilitará clarear as 
ideias ainda não completamente desenvolvidas e, desse modo, aperfeiçoar a linguagem 
matemática para se expressar com precisão. Contribui ainda para que, aos poucos, 
os alunos se apropriem dos conteúdos matemáticos e de diferentes estratégias de 
pensamento.

Esse processo está vinculado a crença de que o aluno é sujeito de seu processo de 
aprendizagem e se faz necessário dar voz à ele para que essa aprendizagem se efetive, 
tal como está posto por Freire (1996) para quem a aprendizagem é uma possibilidade de 
produção e construção de conhecimento e não a transferência deste. 

3 | 	DO ASPECTO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO OBSERVADO NA PESQUISA REALIZADA

Os dados coletados nos permitem afirmar que os conteúdos da matemática são 
hoje apresentados em sala de aula de uma forma que desconsidera o processo de 
elaboração desse conhecimento e suas transformações ao longo da história bem como o 
desenvolvimento do aluno. Observamos ainda que há uma transposição didática desse 
saber apoiada, na maioria das vezes, no livro didático, um representante da noosfera, que 
se encarrega de selecionar os conteúdos, a sequência utilizada no processo de ensino 
e também a forma de os apresentar. Como em geral o livro didático é o único apoio para 
o professor, ele se torna o currículo a ser desenvolvido e a referência metodológica e 
didática seguida. 

O apoio dos colegas é também um recurso utilizado pelas professoras na sua ação 
docente e em suas falas2 as participantes da pesquisa deixam entrever e até explicitam 
as dificuldades que encontram para ensinar Matemática:

[...] eu catei a Professora 5 - ela fez várias oficinas o ano passado de Matemática - aí ela 
pegou as apostilas e trouxe, eu tirei xerox e guardei na correria do dia a dia, aí eu agora, 
vou ver como que é, porque eu vou trabalhar com o 4º ano [...] na Matemática não, então 
eu tenho que aprender (P2B).

Aí fui para os livros e aí peguei um livro que vem tudo bem detalhado explicando (P3B).

Quando solicitadas a explicitarem os procedimentos que utilizam no ensino da 
Matemática, não notamos que estes se diferenciem muito daqueles que foram utilizados 
em sua formação na Educação Básica como se nota quando descrevem o processo de 
aprendizagem pelo qual passaram. Contudo, apontam possuir uma forma diferenciada 
2 Utilizamos na transcrição as normas propostas por Marcuschi (1986): (( )) para comentário ou complemento da pesquisa-
dora; (+) para indicar pausas na fala; itálico para palavras cuja grafia diferem  do padrão. Em função do espaço destinado 
a esse texto selecionamos apenas algumas para explicitar as colocações feitas.
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de conceber o ensino e a aprendizagem em comparação aos seus antigos professores. 
É a utilização eventual dos jogos que as faz acreditarem estar desenvolvendo um ensino 
diferenciado daquele ao qual algumas delas foram submetidas:

Eu tento trabalhar Matemática bastante com material, porque eu acho assim, que a teoria 
é muito válida , você fala, fala, mas você trabalha no concreto, eu tento utilizar o que 
tenho por aqui [...] a gente tenta realmente utilizar matérias concretos, porque eu acho 
que no concreto a criança aprende melhor do que na teoria (P2A).

Olha, eu utilizo assim, além dos jogos, eu gosto muito de sair fora de sala, fazer algumas 
brincadeiras, [...] com jogos (+) é (+) as vezes assim com alguma musiquinha que você 
introduz e vai trabalhando, sabe? Eu não tenho só assim aquela coisa giz e quadro, 
material dourado também, trabalhar um pouco, então tento diversificar um pouco, para 
ver se fica uma coisa mais gostosa de aprender, né? (P3B). 

Considerando a fala das professoras, os jogos representam para elas um recurso 
lúdico e a possibilidade de concretização de um conceito, contribuindo para tornar a 
aprendizagem da Matemática menos difícil e não relacionada a atividades mecânicas e 
repetitivas. 

No depoimento da P3B o objetivo dos jogos não está relacionado às habilidades ou 
conceitos a serem desenvolvidos, mas em diversificar os procedimentos de ensino para 
torna-lo prazeroso, por acreditar ser possível, por meio da brincadeira e da diversão, 
dar à aprendizagem um caráter lúdico mediante o qual o aluno aprende sem perceber 
que está aprendendo, como se fosse possível excluir o processo de reflexão inerente à 
aprendizagem.

O equívoco dessa visão do processo de aprendizagem da Matemática é que ela 
minimiza a importância e a necessidade da disciplina e do estudo para que ela ocorra, 
visto que para aprender é preciso estudar, processo que acarreta dor e prazer, vitórias e 
derrotas, dúvidas e alegrias e, por isso mesmo, necessita de um rigor que vamos forjando 
paulatinamente mediante uma disciplina necessária, que não se obtém pela doação ou 
imposição, mas por a assumirmos como necessidade (FREIRE, 1997, p. 28).

Observamos ainda que o recurso aos jogos ou materiais manipuláveis é visto como 
algo concreto e prático, em oposição ao uso do giz e da lousa ou dos livros, percebidos 
como instrumentos de cunho teórico. Essa distinção equivocada do que seja teórico ou 
prático e a concepção de que a apropriação do conhecimento se dá de forma prática, 
evidencia a necessidade de o docente ter claro como ocorre esse processo e os objetivos 
de ensino que daí se estabelecem.

Carraher, Carraher e Schliemann (1986) ressaltam que a utilização de materiais 
manipuláveis deve considerar que, subjacentes a eles, existem princípios matemáticos 
que queremos enfocar. Salientam também que um determinado material pode ser 
considerado mais concreto ou mais abstrato dependendo das relações que tem com a 
realidade representada. O concreto não tem a ver com o pegar, mas com sua relação com 
o que é representado. Os autores lembram ainda que podemos considerar os materiais 
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como abstratos, pois existem apenas na escola e não no cotidiano dos alunos, de modo 
que a utilização dos jogos pode ocorrer de forma mecânica não garantindo a compreensão 
do conhecimento matemático a que ele possa estar se referindo. Por exemplo, o indivíduo 
pode fazer corretamente as transformações em uma determinada operação matemática, 
mas não é capaz de justificá-las ou informar qual o valor está associado a um determinado 
algarismo numa determinada posição (HATANO, 1977, 1987, 1997 apud FAYOL, 2012, p. 
36). 

Nas observações em sala de aula, percebemos que os materiais manipuláveis 
não são normalmente utilizados pelas crianças, mas pela professora, com o intuito de 
ilustrar algum exercício do livro didático ou para servir de apoio ao raciocínio que ela está 
desenvolvendo.

Verificamos que, para elas, as dificuldades apresentadas pelos alunos estão 
relacionadas ao que observam na fala ou nos registros deles, ou mais especificamente, 
se eles apresentam o que elas consideram como correto, desconsiderando o processo de 
elaboração.

A professora P4B, tenta relacionar a dificuldade de aprendizagem com aspectos 
do desenvolvimento cognitivo do aluno, enquanto outras a relaciona ao “dom” ou 
“disponibilidade” dos alunos, como salientam P3B, P4A e P6B:

[...] tem criança que eu sinto que eles não operam ainda [...] eles não operam 
matematicamente, não tem esse tempo, então às vezes, pode ser uma imaturidade 
cognitiva, emocional? Fica a dúvida (P4B).

No fundo, no fundo, aqueles que a gente vê que quem tem mais facilidade conseguem 
aprender, mas a grande maioria não [...] A gente trabalha, trabalha, trabalha, e passou um 
tempo e a gente vai trabalhar de novo, e eles têm dúvida! [...] Nessa questão da dezena, 
centena, dúzia, que a gente trabalha um monte eles tem dificuldade de quantificar... 
Essa é uma questão que eu vejo muito, situações problemas, a questão da interpretação 
mesmo (P3B).

Tem dificuldades sim de raciocínio lógico, dificuldade de interpretação a maioria deles 
tem dificuldades, nem todos se identificam, gostam da Matemática [...] você ensina e 
quando você pensa assim: não, eles conseguiram, eles estão prontos! Então no outro 
dia você vai tomar ou na próxima semana [...] você tem sempre que dar uma retomada, 
tudo que você vai trabalhar você tem que antes de dar continuidade, dar uma parada 
para retomar [...] Principalmente as situações problemas é de mais, é de menos, o que 
eu tenho que fazer aqui? (P4A). 

[...] muitos aprendem outros não, só que também a gente percebe que quando também 
não, são alunos que tem dificuldade em outras áreas também [...] Cálculo mental, calculo 
mental né (+) estimativas [...]quanto  que é uma dezena, quanto que é uma dúzia, 
quanto que é uma centena [...] as operações mesmo, as operações principalmente de 
multiplicação por dois que é as dezenas [...] e a divisão por dois também, né, por um 
número também eles tem dificuldade mas quando você aumenta o grau de dificuldade 
fica mais difícil para eles conseguirem realizar (P6B).

Essa visão desconsidera que a didática da matemática, enquanto ciência, se constrói 
sobre um tripé – professor, aluno e saber matemático - e que é na relação entre esses 
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elementos que o processo de ensino e de aprendizagem se efetiva.

4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

De forma geral, os dados coletados nos permitiram verificar que o ensino da 
matemática ocorre tendo como referência a experiência das professoras como alunas ou 
das prescrições do livro didático ou da orientação de outro colega. 

Ao observarmos a prática empreendida por elas fica evidente a dificuldade no ensino 
por não compreenderem os conceitos subjacentes a um determinado conceito, seja por 
não ter sido desta forma que aprenderam ou por não vivenciarem uma experiência que 
provocasse essa mudança durante sua formação da ou na docência. 

Pudemos observar ainda que as professoras, em sua maioria, se empenham 
ao máximo para realizarem o que consideram um bom trabalho: o cumprimento do 
planejamento e um bom desempenho dos estudantes nas avaliações que realizam, mas 
têm dificuldades em articular a tríade referida por Chevallard (1991):  o conhecimento 
matemático, o conhecimento do professor e o conhecimento do aluno. 

Assim, a pesquisa empreendida nos possibilitou, entre outros aspectos, verificar a 
importância de se analisar o que o professor compreende sobre um determinado conteúdo 
matemático, o seu conhecimento sobre o desenvolvimento dos alunos - a partir das 
produções deles e em como articulam esses dois aspectos em sua prática pedagógica. 

Nas etapas posteriores da pesquisa, entre elas a da intervenção, que em função do 
espaço destinado a esse trabalho não nos detivemos em descrevê-lo, evidenciou que o 
apoio aos professores para a superação dessa dificuldade foi decisivo para suplantarem 
certos obstáculos oriundos da sua formação da e na docência, aprofundando seus 
conhecimentos sobre o conteúdo, de modo a compreenderem as dificuldades dos seus 
alunos e organizarem melhor suas práticas. 

Sabemos que este não é um caminho tranquilo, ao contrário, há tropeços, dúvidas, 
angústias e outros sentimentos que a mudança desencadeia, mas não a impedem.
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